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Melgaço, 28 du julho do 1898 

Jornal semanal, vrgão do partido progressista e dos interesses locaes. 

^ v -jjN I A «ious anhos 

^ de exfstencia o nos- 

5 so modeslo sema- 

t nano. 

Ao enli-ar no terceiro, 

não podemos deixar de 

agradecer mui sinceramente 

aos nossos obsequiosos col- 

laboradores, corresponden- 

tes e assignantes o favor 

com que nos lêem distin- 

guido, e graças ao qual esta 

publicação tem tido e conti- 

nuará a ter vida desafoga- 

da. 

Pela nosça parte conti- 

nuaremos a procurar me- 

recer a estima do publico, 

vuinprindo íielmeiíte o pio- 

gramma que a principio tra- 

çamos. 

Promover todos os inte- 

resses materiaes £ rp^aes 

dV^e formosissimo torrão 

^ue se chama Melgaço tem 

Mo e será sempre a nossa 

principal aspiração, para rea- 

lisar a qual envidaremos to- 

dos os extbrços, ainda com 

grave sacriíicio. 

O nosso único fim é ser- 

mos úteis á nossa querida 

terra, cujos melhoramentos 

pumos acima de tudo. 

Não temos em mira au- 

lerii* lucros com esta publi- 

,ação; pretendemos simpies- 

nente contribuir com todos 

os nossos recursos para que 

este concelho seja dotado 

com todos os melhoramen- 

tos de que carece e para sus- 

tentarmos a causa politica 

em que nos a): amos. 

E com esmo entlm- 

tiãde e do bem serão o nos- 

so único guia 
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E'-no8 satisfatório vér que 
eutre Portugal e Braail, us duaa 
nações tão intimamente ligadas 
pula raça e pela língua, existem as 
mais cordcaes relações de amiza- 
de, que devem ser poderosos fa- 
ctores para a prosperidade dos 
dois povos irmãos. 

O novo ministro do Brasil 
em Portugal, ao entregar, a el- 
rei as suas credenciaes, pronun- 
ciou o seguinte discurso, quo é um 
documento comprovativo das boas 
relações entre os dois paizes; 

«Senhor.—Tenho a honra de 
entregar nus màoa de vossa Mar 
geatade Fidelíssima a carta pela 
qual o Sur, presidónté dos Esía- 
dos-Unidoa do Brazil me acredita 
como enviado extraordinário e mi- 
nistro plenipotenciário junto do 
governo de vossa magestade fide- 
iissima. 

No desempenho de tão hon- 
rosa missão porei todo o meu es- 
forço em cimentar mais profun- 
damente as relações de amisade e 
do muito respeito, que tão feliz- 
mente existem entre aa duas na- 
ções. 8e merecer a confiança de 
vossa Magestade Fidelíssima e o 
concarao de vosso governo, minha 
tarefa será faoil, pois o Brazil e 
Portugal estão intimamente liga- 
dos pelos laços de raça, língua e 
caracter. 

As florias do nomo portu- 
guez são herança commum dos 
dois povos, e o Brazil, tanto como 
Portugal, ifana-se dos feitos e d» 
memoria doi homens que no co- 
meço da edaie moderna andaram 
abrindo os uares e os continen- 
tes á civilisa ào e deixaram nas 
margens do Aiautico e do Pacifi- 
co, na Africa,nu Asia e na Ame- 
rica, os padrõú das quinas, mo- 
numentos impreciveis da priori- 
dade dos titulo da nossa raça á 
expansão do caupo de acção da 
humanidade intira. 

Os homens de Genta e de 
Tanger, de Gô» e dos Guarará- 
pes foram vosso- e nossos ante- 
passados. 

O maior pmdor da nossa 
língua e o mais agudo engenho 
portnguez, o exnio Vieira, be- 
beu nas terras vgens do Brazil 
essa eloquência ddizer, quo o sa- 
grou mestre dos estres. Alexan- 
dre de Gusmão, vsso notável di- 
plomata,nasceu niBrazil,3o sau- 
gue braziieiro cora nas veias do 
grande ministro del-rei D. José 
I, do qual com rao se disse es-- 
tar um século adiste do seu tem- 
po. 

  ^ L" .. 
No poema immortaí, o can- 

tor daa glorias lusitanas ergueu 
tão alto phaual do patriotismo de 
sua gente, que onde quer que se 
faile a língua de Camões, de Ma- 
cau ao Alto Amazonas, em todos 
os peitos se accede o amor da pa- 
tria, movei das mais nobres ac- 
ções humanas. 

Essa escola civica teraol-a, 
vós e nós, na obra do génio que 
atraVez dos tempos, vae illumi- 
nando cota a luz divina o cami- 
nho ás duas nações irmãs. 

Da raça e da lingua nasceram 
as afinidades de caracter que re- 
pousam sobre os mesmos funda- 
mentos: o amor á liberdade e á 
ordem e o culto do trabalho e da 
paz, inspirados pelos elevados 
sentimentos christàos da tolerân- 
cia e da caridade, e mantidos pe- 
lo animo conservador e perseve- 
rante, que constitua a maior força 
das nacionalidades que perduram 
e a feição distiactiva da nossa ra- 
ça, destinada á hegemonia dos 
povos l itiuoa. 

Quando, ao ;abo do século 
que vae começar, a lingua portu- 
gueza fôr fallada por mais de cem 
milhões de homens, sereis tão con- 
tentes do poder de vossos descen- 
dentes, como hoje o somos da 
gloria de nossos maiores. 

Fundamente penetrados des- 
ses sentimentos, em nome do sr. 
presidente da republica, e em 
meu proprio nome, faço os votos 
mais sinceros pela felicidade de 
Vossa Magestade Fideliasima, e 
pela prosperidade da nuçào por- 
tugueza». 

O senhor D. Carlos leu em 
seguida o seguinte: 

Senhor ministro. — Recebo 
com vivo prazer a carta que vos 
acredita junto da minha pessoa, 
na qualidade de enviado extraor- 
dinário e ministro plenipotenciá- 
rio da republica dos Estados-Uni- 
dos do Brazil. 

Folgo de ouvir as seguran- 
ças que me daes de que fareis de- 
cidido empenho em cimentar as 
boas relações do amisade e mu- 
tuo respeito felizmente existentes 
entre o» dois paizes. 

Um tão elevado intuito gs- 
segura-vos desde já toda a rainha 
benevolência e o leal eoncursq do 
meu governo. Os múltiplos laços 
que uuern os dois povos e que vos 
aprouve rememorar, facilitarão 
sem duvida o desempenho da su- 
bida missão que vos inouaibe. 

Foi-me particularmente gra- 
to ouvir as justas referencias que 
vos mereceram as altas glorias e 
tradições da nação a cujos desti- 
nes me ufano do presidir. 

A' audácia dos nossos nave- 
gadores, á perícia doa nossos es- 
tadistas deve a .ma existência a 
nobre nação que vepresentaes. E' 
essa uma das mais bel las glorias 

Proprietário c director, 

-■ --fei. 

e ura dos melhores títulos da mi- 

Josi Ferreira JMs-CasaS 

nha patria ao applauso e gratidão 
da historia. B1io que o futuro do 
Brazil, péla felicidade do qual,bem 
como peia do seu presidente, faço 
os mais sinceros votos, logrará 
augmentar essa gloria e confir- 
mar essa justa gratidão c mere- 
cido applauso. 

-ooo-o£goooo- 

Alimentação publica 

Causas anormaes tôera deter- 
minado uma subida sensível no 
preço dos generos de primeira ne- 
cessidade para a subsistência pu- 
blica. 

O confiiotb hispano-america- 
no creou esta situação grave, que 
veio ulfficultar a subsistência das 
classes pobres, e qae o governo 
precisava de attenuar em parte. 

Ós generos de mercearia su- 
biram do preço immed;r»taroente, 
daudo-se como causa do facto o 
aggravamento dos câmbios, não 
deixaudo também de entrar em 
acção a ganaucia dos que se apro- 
veitam d'estas occasidas para fa- 
zerem uma exploração torpe. A 
guerra-servia de pretexto excel- 
lente para tal fim. 

Agora, preoccupa principal- 
te as attenções do publico a ques- 
tão cerealífera, que o govérno 
procura resolver pelo melhor mo- 
do, evitando que ella attinja mai- 
or gravidade. 

A importação de farinha de 
trigo por conta do Estado foi o 
expediente que, com acerto, o go- 
vérno adoptou, evitando que se 
manifestasse um aggrayameuto da 
situação económica, que podia 
trazer sérias complicações. 

Esta medida, evidentemente 
acertada, produziu magníficos re- 
sultados, pois que evitou a subi- 
da exagerada do preço do pão tri- 
go; e com a producção nacional 
que agora vem abastecer o mer- 
cado, estará vencida, iVesta partejj 
a crise cerealífera. 

A carestia do milho, nas pro- 
víncias do norte do paiz, é que 
agora reclama providencias, para 
que não venha aggravar a impor- 
tante questão da subsistência pu- 
blica, 

O pão é o principal sustento 
das slasses pobres, determinando 
a alta no preço do milho um ag- 
gravamento na situação do pro- 
letário. 

A carestia do milho é, era 
parte, devida á estiagem, porque, 
receaudo-se uma cqlheita escassa, 
muitos proprietários não apresen- 
tam este cereal á veada; e a falta 
de concorrência do geuero deter- 
mina a alta do preço. 

Por outro lado, os açambar- 
cadores, aproveitando a opportu- 
uidads, fazem largas compras 
Teste cereal para provocarem a 

escassez no mercado, e venderem 
depois o milho por alto preço, re- 
colhendo lucros avultados. Contra 
este jogo de especulação é indis- 
pensavel tomar immodiatas e ouer 
gicas providencias porque não póJ 

de admittir-se que sa osuoculu 
com a miséria. 

O governo para resolver seul 
demora, esta questão, impedindo 
o seu aggravamento, está a íoruu- 
oer milho para os ccmcolhos, on- 
de se tem manifestado a sua escas- 
sez á venda; e para o distrieto Jo 
Porto já vieram as quantidades 
requisitadas pelo sur. governador 
oivil d'aqqelie distrieto. 

Foram também ordenadas 
medidas rigorosas para evitar 
que se queime o milho nas fabri- 
cas de destillação, e para que so 
fiscahse conveuieutemante a vea- 
da d'estQ cereal. 

NWe distrieto, comquanto 
não tenha escasseado muito o mi- 
lho nos mercados, o preço deste 
te cereal vae subindo bastante oa- 
ra as forças do proletariado; e,por 
isso, é de toda a conveniência quo 
ae abasteçam sulficientementa 03 

■mercados com milho do Estado. 
O sur. governador civil tem 

Íji attendido a esta questão, no 
õuvavei interesse que toma pelo 

distrieto que Ibe está confiado} 
satisfazendo as requisições que al- 
guns administradores de concelho 
lhe têem feito. 

Esta carestia pôde aggravar- 
se d'um momento para o outro, e 
bom será evitar que tal faofo éo 
ds. 

O preço do milho já actual- 
mente ó elevado e pouco de har- 
monia com a bolsa do pobre. 

Entre o proprietário, quo 
vende, e o consumidor, que com- 
pra, brigam, u este caso, interes- 
ses antagónicos, que se torna ne- 
cessário harmouisar da melhor for- 
ma. 

A questão cerealífera devo 
merecer e merece ao governo uma 
séria atíenção, porque é de alta 
importância, pois que o pão é a 
base da alimentação publica. 

E, por todos os meios to- 
mando as providencias que o ac- 
tual momento aconselha, deve o 
governo evitar que a miséria seja 
vietima de exploradores sem es- 
crúpulos. 

Para tranqnillidade do paiz 
e conservação da ordem, é indis- 
pensável attender seriamente á 
subsistência publica; e louvável 
é o procedimento do governo, de- 
dicando-se ao estudo d'este im- 
portante assumpto. 

de PAREDES DE COURA 

Dou-lhes hoje, estimáveis lei- 
tores, uma noticia consoladora o 
gratíssima. 

Os nossos lavradores, esque- 



m m «rsis ^ 
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'eendo j5or momeutoa oh nefastos 
ínfoPtunioa de varia ordem e pro- 
cedência que estuagaÉi » lavoura 
-uaciouai, audaiu radiantes de coo- 
tentcB pot que-a eixuvasalutar o co- 
piosa lhes regou que iarte na ul- 
tima ter(;a-íeira os resoqaidob 
campos. 

Aos nossoa laboriosos, cam- 
ípouezes desalenta-us tanto », tur- 
vo receio d'um anuo escasso, <ju- 
aulo es ias alegre» e communica- 
tivoe a esperança rútila d uma 
colhe ita abuudant 

E' que a perspectiva negra 
<1*1101 íuluío do precisões <i fome 
.é o maior desespero e a mais cru- 
el desgraça que pode ferir uma 

elamilia agrícola cuja eccuomia dc- 
>niestica depende toda aos produ- 
vetus duvidosos de quatro nesgas 
de terra, lautas vezes no. anuo 
liumedeuidas por gattas lumegau- 
tes dc suor honrado. 

O presente anuo agrícola, 
.-prejudicado dia a dia pela seeca 
continuada, promettia ser mau, se 
Uo téo uào descessem fertiiiaado- 

■ raa aguas que ao calor da terra 
/calcinada juntassem a humidade 
'iecandante; é de intuição vulgar 
que toda a vida é impossível som 
A acçào conjugada da humidade e 
ído-oalor. 

E quando os fractos, persis- 
tentemente dardejados por um soi 
'caasticantc, se mirravam e tendi- 
am a perder-se em boa parte,Deus, 
que é sempre omnipotente o bom, 
aaelou .com as chuvas a marcha 
d» cBliugem c ítz reviver colhei- 
tas que a sede mataria. 

E' porisso que oa nossos !?,- 
vrndorts, que ao céo pediram 
fcooeorro, andam alegres, entoam 
satisfeitos os seus descantes e 
bem diz em ao Senhor que os ou- 
viu 

—^-Coíii as chuvas do dia 
caiu sobre este concelho uma íor- 
«e trovoftda. 

.'irsdgumaa froguezias caiu 
granizo grosso. 

—Partiu ha dias para Braga 
o meu amigo rev. Autonio José 
da Cunha, que ím preparar-se pa- 
ra na próxima ordenação receber 
o preabj terato. 

Ao amigo certo, que foi um 
académico estudioso e q«o sem- 
pre tem dado provas du honesti- 
dade áe caracter, desejo um futu- 
ro brilhante. 

24 de julho dc 081 

Hlouiuz da Campaiiella. 

poi aqui, os mais 

cmmspomEsax 

6. GUEGOEIO, 2ú-<-08 

Lendo ea por acaso, um 
■pamphlêto (jualquer que se pli- 
ca idessa vdl», eceja esistencia e 
para todos tnu verdadeiro m.jste- 
rio, attendeudo ao variadíssimo 
numero de titules que tem recebi- 
do, deparei com um gracioso suei- 
lo que lielmeute vou reproduzir. 

Eil-o: 

''"Cor responclenoia 

Ha quasi um moz que o Ór- 
gão QtjickiL cã da turra íínnun- 
ciou ao publico: «por absoluta 
falta a espaço não podemos priu- 
cipiar no presente numero a dar 
publicidade a uma correspondência 
que recebemos de 8. Grçgorio, o 
que jaze pára o proximo numero^, 

O tal proximo numero já 
veio umas poucas de -vezes, sjc 
mas a tal correspondência, ainda 

I ninguém leve o gosto de a ver. 
Vá, venha,de lá isso, ainda 

que seja leitu ás canUotadasl» 

de lhes tecer 
brilhantes. 

Farece-me que as formosas 
hespanholiias com o seu gracioso 
salêro, se apoderaram dos seus co- 
rações! ... 

— De passeie, "rn viudo 
vindo aqui vários oavaiueiros e 
damas, que «stào fazendo uzo das 
aorediCadi*s aguas do Peso. 

— líealiooiHse houtom n'estii 
freguezia, uma iqiponenie procis- 
são de penitencia que pei correu 
vários logares. 

A coucoí ecteia do povo foi 
numerosíssima. ^3 dVsta fre- 
guezia como dás ciruiitnvisinhas. 

— A trovoada que torça fei- 
ra se desencadeou sobre estes sí- 
tios, foi um precioso bem para es 
lavradores que viam tudo perdi- 
do. 

A pedra em algumas partes 
prejudicou bastante o vinho. 

Até á semana. 
Alip. 

NOTICIAS & LOCAES 

aguas mi- 
ram a esta estancia para fazer «so tempo sem os recursos da metró- 

pole. 
No departamento central es- 

tão defendidas a magnifica bahia 
de Kuw/ías, e a de Jaywis. 

Nèdepartamento orientai tem 
a cidade do San tinge ds Ciibá for- 
tes baterias defendendo o seu por- 
to, e tàaracua lambem em boas 
COndiròca da deluzo. 

Não fez estragos alguns. O O 
N^irca casa do logar de Se- 

• queirô, junto a esta villa, entrou 
uma faísca eléctrica que despeda- 
çou uma u.eza e um oratorio. Dei- 
xou intacto o crucifixo. Ae pes- 
toas que habitam a casa, na os- 
casiào da trovoada, achavam-se 
im casa d*um visinho. 

—Na freguezia de Parada, 
deste concelho, foi atacada de lou- 
cura furiosa uma rapariga, filha 
d um lavrador. A desditosa moça 
tem feito diabruras em casa, prin- 
cipalmeníe por .mauiíestaçôes de 
estraordinaria força. Seu pae, um 

vexendeiro por certo, attribuindo o 
pheuomeno a cousa, má, foi á fre- 
guezia de Sapardos,.Cerveira,bus- 
car um feiticeira, para curar a eu- 
ierma. 

Não colhendo resultado al- 
gum epahi, coasta-aae que foi a 
uma freguezia rural de Fonte do 
Lima chamar um padre, exorcista 
por abuso e interesse, pari. vir 
ler os livros á rapariga. 

Não commento. Ooudoo-me 
da pobre louca e recommendo o 
primeiro curador ás auctoridades 
administrativas e o segundo ao 
«ur. Arcebispo de Braga. 

Fóra, eugaaadores! 
—Esteve segunda-teira pas- 

sada n'esta villa o meu respeitável 
amigo e distincto advogado dos 
Arcos, snr. dr. José Pereira de 
Eeusa. 

—Hoje o ámanhà realisa-se 
na visinha freguezia de Padoruel- 
io a grande festividade do Senhor 
itcce Homo, 

.Eoalmeute não fiquei muito 
contente com taes elogios.Sou na- 
tural de S. Gregorio, e custa-me 
ver que um simpltis escrivinhador 
d'um pamphlèio mysterioso, queira 
depreciar tanto a gente d'aqui! 

Naturalmente o tal e&crivi- 
, nhador suppòz na sua fraca iatel- 
ligencia, que n:esia pequenina al- 
deia não ha homens que saibam 
pegar na peuna! Engaaa-se -sapi- 
eníissimo escrivinhadorí Aqui tam- 
bém ha iutelligencias, não muito 
cultivadas, mas o suífieiente para 
poderem bater-se com a dos seus 
ooliegas ào pamphlêto Aqui tam- 
bém ha homens que sabem em- 
puniiar a penna. e servir-se d'ella 
cemo azorrague para castigar o 
insulto de tão reles escrevinhador, 
como terão o ocasião de ver. 

Até breve pois, illístre parn- 
phlêtista. 

— Fez exame de inathemati- 
ca, em Braga, ficando approvado, 
a sur. José Joaquim d'Abrei:. 

Os meus parabéns. 
— No dia 12, foi á próxima 

egreja de Desteriz (Hespanha) o 
rev."10 snr. Luiz Manoel Marques, 
de pôr uma coroa de violetas uo 
jazigo ao extincto medico d'Agra. 

Acompaaharâm-no os saguin 
tes snra. p.e Julio Celestino Gon- 
çalves, Antonio A. d'Araqjo, Au- 
tonio d'O uteiro Esteves, Luiz Pi- 
nheiro, Adriano Marques e Abe- 
lardo Melou. 

Durauíe & ceremonia, a phi- 
armomea de S. Gregorio, tocou 
uma peça intitulada a «Lagrima», 
muito própria para aquelie acto. 

— Ha tempos, em viagem 
de recreio, foram a Eutrime (iles- 
janha) tres cavalheiros d'estíi ter- 

onde se demoraram alguns 
dias. O bom aoolhimeuco, e as 
agradaveis distracções que as bel- 
las hespanholas lhes dispeusarãm, 
fizeram com que elies uào cessem 

^.loasteeimen to 
cití aguas 

A. digna Gamara municipal 
d'este concelho, satisfuaeudo a 
uma das mais importantes neces- 
sidades d'esta povoação, mandou 
concertar o feanque junto do cha- 
fariz d'e8ta villa. 

Brevemente pois teremos ahi 
abastecimento de agua suílicieate 
para occorrer a quafquér necessi- 
dade publica. 

Os nossos louvores á digna 
vereação municipal. 

-A-Oís joi-niiets «lo paias 

O snr. Simão de Souza La- 
boreiro, da Montemór-o-Novo, de- 
sejando publicar uma obra sobre 
o jornalismo de Portugal, pede a 
todos oe nossos collegas a fineza 
de lhe enviarem uu numero das 
suas publicações. 

Afim de que esta obra seja 
tam completa quanto possível, pe- 
dimos aos collegas com quem 
trocamos, a fineza da transcripção 
d'esta noticia. 

das nossas magnificas 
neraes es ex.'UJS snra.: 

De Lisboa; D. Constança Bar- 
cellos, Aliredo João Francisco da 
Fonseca, Manoel Nunes de Carva- 
lho, }_), Maria do Patrocínio Mi- 
randa; 

Do Porto: Martins da Cunha, 
Manoel André Gaspar, D. Igaacia 
Florêncio Gaspar, Vicente de Fa- 
ria, Annibal Ferreira Jorge, Ru- 
fino Fernandes da Costa, abbade 
José Maria d'Aimeida; 

De \ iauna do Castello; José 
Martins de Mattos, Franoisoo En- 
líes «la Rua, Tliercza AiÍohko Ban- 
da, D. Maria dc Jcsiia Mallieiro 
Vivo; 

De \ alença: Joaquim Lou- 
renço da Rocha, Maria das Dores 
Ouhha, The reza de Jesus Duarte, 
Rosa Mana Teixeira; 

De Ancora: Domingos Mar- 
tins dos Santos; 

De Caminha: João Manoel 
Martins, Manoel Joaquim Louren- 
ço Larangeira, Maria das Dores 
Malheiro, João Antonio d'Arai 
Barrocas, Muna Rosa d'Arai Bar- 
rocas, 

Da Povoa de Lanhoso: ab- 
bade Antonio Manoel da Bi Iva 
Carvalho; 

De Barcellos: Manoel Luiz 
de Miranda; 

De Faro: Manoe"! de Bivar 
Wéiaholtz; 

De Olhão: Jeào Lucio Perei- 
ra. 

V 

lõxiíOi-tiivGo cie ssixlliialxas 

Para que se possa avaliar o 
que é ao presente a exportação de 
gallinhas só no norte de Portugal, 
apresentaremos aqui uma estatís- 
tica muito demonstrativa do que é 
já entre nós este ramo da econo- 
mia rural. 

Durante os meses de janeiro 
e fevereiro cesto anuo expor ta- 
ram-se para Hespanhai 

Peia delegação aduaneira da 
Barca d'Alva, 104:85o cabeças, 
ao valor de 50:151^200 reis. 

Pela delegação aduaneira de 
Valença, 50:196 cabeças, uo valor 
de "23:181^700 reis. 

Um total de 154:849 cabe- 
as, ho valor de I3;d32^900 reis. 

Sabemos que esta exportação 
tem augraeutado, podendo por 
conseguinte dar-se-lhe desde já 
uma média annual de 500 contos, 
números redondos; 500 contos 
que o norte do paiz recebe, que 
sao dialribuiaos por uma infinida- 
de de pequenos agricultores, o que 
representa mais um bom recurso 
para numerosas famílias do trabá- 
i ha dores. 

A-y titusi <ie iVÍ.t;l<gu.vo 

Ncstea últimos dias chega- 

Oiilíí», *3 J^cyjrto Jí.ieo 

Com uma área de 119:000 
kinq. e 1.500:000 habitantes, tem 
por capital a cidade de Havana 
com 200:000 hab-, e muitas mi- 
nas de cobre e carvão no solo da 
ilha, encouíraudo-se prata, dia- 
mantes e outros mineraes. A aua 
riqueza agrícola é âoresceaíe iloV 
productQB dc assacar, café, taba- 
co, algodão, anil, mandioca, mi- 
lho, cacao. Excel'eotos madeiras 
de construeção fornecem as suas 
florestas. Legumes e fruetos, ga- 
do cavai lai* e muar, bovino e la- 
nígero dos das meiuoreij raças, 
augaieutam a opulência dá maior 
das Grandes Antilhas, alravessa- 
da por muitos kilometros de li- 
nhas íerreas e de teiegrsphia elé- 
ctrica. 

G porto de Havai a é praça 
forte das melhores d'Aaerica, ten- 
do logo á entrada os dois fortes 
do Morro e da Fonía com excel- 
Entes guarnições. Afim de outros 
fortes hoje artilhados com peças 
de forte calibre, apesema ainda 
Cabana, magnifica ádadeíla com 
grandes casamatas, e uma guar- 

A-pvzar do ser a mais peque- 
na da>> Grandi s-Antilhas, ncom- 
panhou nos progressos da popula- 
ção, agricultura e commoreio, a 
ilha de Cubu* 

T;e.m 1:500 kmq de siy 
cie, coma ?6U;y00 habitantes, 
do a ôapilal B, João 25:000, 
eo 361000 e B. Guruiano oOrUOCíJ 

A cidade de B. João, vasta 
bem coasiruida u'uma [leuinsuhJ 
da costa septentriunal, no meio do» 
unia grande br.lha eia «oBunuiu- 
caeào com a twra lirmo por rsurJ 
isthmo bástaute extenso, oliorecq 
condições eatrategiease uma linha 
de fortificações que a tornam uma 
das praças mais fortes da Ameri- 
ca. 

X>rocÍ!s.-.òtí>» «le poui- 
tesieiu 

Afim de implorar do AllisM- 
mo remedio contra a enorme estia- 
gem que ameaça os agricultores 
com um aimo de fome, téem-se 

tregnezioB realiaado em varias 
d'e8te oooceíbo procissòss de pe- 
nitencia, que tóem sido muito con- 
corridas. 

A ultima realisou-ae ante- 
hontem na freguezia de i- aços. 

uiçào superior a kOliO homens 
para desalojar os iaaes não bas- 
tariam 20:000 I 

O arsenal de Havana é um 
dos melhores d'.níeriça, donde 
tem sabido desde.797 perto de 
200 navios pari a marinha de 
guerra hespankoL 

As íonificaçes d'esta riquís- 
sima cidade temeustodo sommas 
immensas. Só <■ aninho aberto do 
conde ae tíuni Ciara custou 
700:000 pezos, aros ! 

Megia e Gsoiabncoa, na par- 
te meridional e dental da vasta 
bacia do porto,estão defendidos 
com artilheria tfespectivas guar- 
nições. 

Matanzas esiste facilmente 
a qualquer atace do inimigo. 

constando-uoa que foi deveras iat- 
ponente. 

Li vi a. n to cu si ta iii ais 
guerx-asi 

E' de pouco tempo uma es- 

^uè Tel? dar-nos 
conhecer a mortandade 

priritíipaes guerras, havidas n<. 
últimos tempos. 

Na guerra dos Estados-Uni- 
dos do Norte, perderam a vida 
803:000 homens. 

A França, ma gxerí-a que 
sustentou com 'a Allemanha, viu 
morrer 290-.OÔO filhos seus, 
13:239 dos quaes falleceram na 
batalha de Gravellole, não sem 
haverem tirado a vida a 4:900 
allemàes. 

A guerra da Crime» de 
1854 custou á ÍBglatcna 7õ;000 
soldados. 

Na guerra franco-itaiiaua, 
em 1-859, morreram 45:000 sol- 
dados; o na Áustria e Prússia, em 
1857, e tres anno» mais tiuúe 
uerra na China despacharar 

53:000 almas para o outro mun- * 
do. 

Na serie das guerras que 
tem sustentado a íuglaterra uo 
Afgahnistan desde 1878 até 1880, 
na terra dos Zulús em 1879, no 
Transwaal em 1881, uo tígjpto 
em 1882, em Sudan em 1882, o 
na Birmania em 1£85, hão mor- 
rido 60:000 hc- 3eus. 

A guerra re a China e q 
Japão custou t< m 25:000 vf 
ç timaa. 

O que faz, no, e o quo 
podia evitar a 

-A. orijgoíí 

Um esc 
culo XVI, , 
em 1550, u'i 

E' a 2.3 jáça da ilha, e a | seguintes pa) 
sua riqueza BUcfUtul-u-hia muito j «E v 

ir"C 



bolso uma pequena anua do cinco 
canos, os quaes podia disparar 
juntamente, ou um a um, como 
quizesae j. 

Pelos signaes dados, a arma 
de Sforra era um rewolver pare- 
cido pela sua construcçào, com os 
luodcruos. 

Na collecçào de Pickert, de 
Nurember, existe um arcabuz de 
mecba, com um cylindro do oito 
canos, com a data de 1480. 

No arsenal da Torre de Lon- 
dres ha um outro arcabuz, provi- 
do dum cylindro de quatro ca- 
nos, o qual pertenceu, segundo 
rezam os catbalogos d'-quede es- 
taUtíleoimeuto, a Henrique Y1I. 

Existem armas d'este género, 
anteriores ao século XVIII, no 
Museu de luvalidos em Paris, no 
Arsenal Imperial de Vienua, e nos 
museus de Turin, de Bermingban 
e de Bruxellas. 

No de Dresde existe uma 
arma de pederneira, cou atra ida 
por David do Lieja, no século 
XVII, com um eylmaro giratório 
de tres canos. 

Na exposição de Paris de 
1885, lá appareceram uma espin- 
garda de oito canos, construida 
em 1507; outra de cinco, do an- 
uo de 15o8; e outra de seis, com 
a data de 1570. Estas tres armas 
foram enviadas pelos governos da 
Dinamarca e da iíussia, como 
exemplares dignos d'estudo, 

O uso d'eâtes rewolvers era 
mui difficil, porque, a cada tiro, 
ra preciso fazer girai com a mào 

cylindro. 
O rewolver moderno, que to- 

s conhecem, que se move por si 
mesaio, mediaute a pressão exer- 
cjda sobre o gatillio, é dhuvenção 
iBoderua; data de 1887 e disptt- 
tun-na os americanos e os belgas. 

O que parece mais provável 
éque os americanos inventaram 
t> macbiuismo automático, o os 

o aperfeiçoaram. 

l>eiivrix»ce 

No dia 22 do corrente deu 
á luz com muitíssima felicidade 
«ma crtança do sexo masculino a 
t-x." sr.1 D. Ludovina Ameba 
Gonçalves da Bocha Pinto, queri- 

da esposa do sr. dr. Manoel im- 
uandes Pinto, muito digno dele- 
gado do procurador régio nesta 
comarca. 

Desejamos que o recem-nas- 
cido tenha um futuro venturoso e 
dámos a seus .paes os nossos sin- 

cercs parabéns. 

JProíJioçíio 

Acaba de ser promovida á 
1..» classe a ex.^ sr." D, Maria 
Eandida Lopes Castello da Cunha, 
illnstrada e intelkgente profeeso- 

ia da treguezia de Bico, concelho 
de Paredes de Coura, que ha tem- 
pos se acha entre nós em gôso de 
iicença que lhe foi concedida. 

As nossas felicitações. 

Ovnmclexa. e decadência 

Parece que, ha tempos a es- 

ta parte, a aristocracia italiana 
tem ao03ido taes revezes de for- 
tuna que muitas pessoas, perten- 
centes á melhor nobreza d'aqueile 
le paiz, teem sido obrigadas a 
vender os seus titaloa e mesmo os 
aeus papeis de iamiiia. 

Em llalia pode-se obter por 
oito contos um titulo de principe, 

" authentico. Com '0^000 reis 
consegue ser d' m cinco 

mm m\ 

contos marquez, cora quatro con- 
de apenas com 1:600^000 reis ba- 
rão. 

A particula de custa appro- 
ximadamente um couto de réis. 

Em Inglaterra, se não ha 
títulos para vender, alguns lords, 
de exceilente nobreza, acham-se 
reduzidos a exercer as mais hu- 
mildes profissões. 

Assim, loid Windsor está, 
desde ha pouco, dirigindo uma 
casa de bebidas em Saint-Fagans. 
O conde de Winchisea, d'antes 
um dos mais elegantes clubmen de 
Londres, vende hoje machinas 
agviculaíj em liong-Aere, Lord 
Kayieigh, parente do celebre phy- 
sico do mesmo nome, negoceia em 
leite, perto do Britiah Museum 
(Museu Bi'i»aiinico). O honorable 
iienald Legh exerce as fuucções 
àe lavadeiro ea\ Komíord Roa d. 
Finalmente o «onde de Harring- 
ton tem um estabelecimento de 
fructas Charing Grosa. 

E ainda não ha muito tem- 
po, lord Kosseiyn, depois de ter 
desempenhado alguns papeis insi- 
gnificantes u'um theatro dos arra- 
baldes, estabeieceu-se como per- 
fumista perto da estação de Pad- 
dington. 

A menção que fazemos des- 
tes nomes não envolve uma cen- 
sura. Longe d'isso. Mais vale que 
um fidalgo arruinado trabalhe pa- 
ra ganhar a vida, do que caloteie 
e disiructe o proximo. 

j\. iVíotia 15legar*t© 

Vem explendida como sem- 
pre asta publicação de modas, ele- 
gância e bom tom feita em Paris, 
pelos arrojados editores os sara. 
Guillard, Aiilaud &, C.* e dirigida 
com raro talento e maestria por 
Blanche de Mirebourg. 

Ao numero que temos presente 
alem de numerosos modelos de 
úUciies íemiuinas do maior cachet 

e elegância e de muitos e interes- 
santes artigos, entre os quaes se 
destaca a «chronica da moda* e 
respectivas descripcões das gra- 
varas, yfem a continuação d'eatas 
com respeito á «arte de costm-a* 
e que agora começa a tratar da 
yarte rektiva aos bordados. 

Em taes condições a «Moâa 
Elegante* pode ser considej-ada 
como um •erdadeiro thesouro da 
moda o el gancia feminiini, e n'e3- 
te caso cQLprimoa um dever re- 
comendand' a sua assignatura ás 
nossas geiits leitora», que ainda 
não possuíam tão varia como 
util e interesante jornal. 

calçado a 
vipox- 

Os snra. lúaz, Nusse e C.a, 
importantes inustriaes e negoci- 
antes portuens, tem installada 
na rua da Virosa, Antas, Porto 
uma importantfabrica, montada 
em vasto edifio cobnnda dous 
mil metros qatrados, de calçado 
a vapor, denontada A Vigorosa, 
e em taes eondies que pode pro- 
duzir diariameií 890 pares. 

E' pois, p( certo a maior 
e a maia bem italíada fabrica 
de calçado da Ptnsula. Deve no- 
tar-se que execa ella toda a 
qualidade de caUo, tanto para 
os nossos cliniasomo a especial- 
mente para os pes quentes,em- 
pregando mater primas esco- 
lhidas. 

Em todo o irico se reúne 
solidez o levaii íxoíJivMs á 
maior eleganciajra o que mm- 
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to concorre a collecção das resoe- 
pectivas formas baseadas em prin- 
cipios nacionaes. 

E' uma especialidade da Fa- 
brica Vigorosa o calçado fino e 
de luxo paio systema manual de 
vira e sola ponteada. 

Dar- L a nossos leitores no- 
ticia da Vigorosa, recommenda- 
mol-a como merecedora de toda a 
protecção do publico. 

.A. nova. crise 

Anda já outra em circulação. 
O seu boato é <3 *! mtido n'estes 
termos pelo Cor. da Noite: 

«Com o recrudescimento do 
calor, tornou a despontar a velha 
e revelha noticia d'uaia immiuon- 
te recomposição ministerial. . Ago- 
ra a ultima descoberta ó que o sr. 
ministro da tuariuha está doente e 
precisa sahir do governo. Em pri- 
meiro logar, podemos declarar 
que o iilustre estadista está abso- 
lutamente de aceordo com os seus 
collegas de gabinete e em relação 
á sua saúde, não está felizmente 
em circumstaacias de o forçarem 
a abandonar o seu cargo e seria 
preciso que sua erx-." se achasse 
gravemente doente para abando- 
nar por esse pretexto um posto 
que, u'e8te momento, é mais de 
responsabilidades e dç dedicações 
do que de glorias.» 

CARTEUiA 

Foi na semana passada a Va- 
lença, cdonde regressou no mesmo 
dia, v snr. Hermenegildo José So- 
Iheiro, da Barronda, de Prado. 

—— Regressou a Barcellos o sr. 
p.' José Joaquim Douteiro, iilus- 
trado abbade de Santa Maria de 
Gallegos. 

—— Estiveram n'esta villa na 
semana passada os snrs. dr. José 
Maria Pestana de V'asconcelios,dr. 
Manoel Maria de Souza Passos e 
Brito, de Valença, Carlos Ivens e 
Antonio Teixeira Osorio, do Porto, 
e José Joaquim Esteves, de Mon- 
são. 

——• Règressou ao Porto o snr. 
Manoel José da Motta, importante 
industrial daquella cidade. 

—— Está restabelecida a filha 
do snr. Joaé Lourenço Pinheiro, 

■ Esteve Lesta villa no sab- 
bado passado o snr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Silva Dias, 
digno administrador do concelho 
de Monsão, 

—— Também vimos aqui no 
mesmo dia o snr. dr. Pedro Lopes 
d'Azevedo de Barbosa Bourbon e 
sua ex.""' esposa, da casa do Hos- 
pital, e o snr. Manoel Joaquim 
Gonçalves Ribeiro, da Vallinha, 
de Monsão. 

—— Parte brevemente para 
Monsão a fim de fazer uso de ba- 
nhos thermat. o snr. José Augus- 
to Teixeira, digno escripturario 
da repartição de fazenda d'tí3Se 
concelho. 

— Esteve em Padernc de vi- 
sita á sua presada famiiia o sar. 
Claudino Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, importante industriai de 
Vianaa do Castello, 

Y —— Chegou na segunda-íeira a 
esta villa, vindo de Braga, o- snr, 
José Joaquim cPAjreu, de S. Gre- 
gorio, que acaba de concluir o 
curso do lyceu dMquella cidade. 

-«-Está melhor d', a acua iu- 

 L—LiiimaiXM 

commodos o snr. João Esteves 
Cordeiro, do Paranhão, de Penso^ 

—— Regressou aos Arcos o sr. 
Manoel Antonio Dantas. 

"■■■ - Chegaram na segunda-fei- 
ra a Monsão, vindos do Gerez, os 
snrs. Manoel de Jesus Puga e 
Adriano Puga. 

osliõis S0C10S 

Na presença de Maitrillard e 
sua esposa, vendedores de vinhos 
e bebidas espirituosas, declaram 
Sariol e Turban formar sociedade 
para a compra de um pipote de 
de boa aguardente, que, de com- 
mum accordo, resolvem ir ven- 
der á feira de Landy, em S. Di- 
niz, nos dois domingos destinados 
a esta festa, devendo os lucros ser 
repartidos" em partes eguaes por 
cada um dos contrabentes, para o 
que combinam vender a referida 
aguardehte a razão de vinte ega- 
timos cada copo, ete. Seguem-se 
as clausulas accessorias. 

* 
* v 

Na noite do primeiro domin- 
go, os dois sucios iniciadores d'a- 
quella exploraçãosiuha ambulante, 
eram agarrados pela policia, com 
o lato em tiras, esmurrados e con- 
tusos, e com os cabellos arranca- 
dos, aos molhos, em consequência 
da violenta lucta que entre ambos 
se travara. Quanto aos haveres 
dos dois sucios.. .perdão dos dois 
socios, cousistia apenas n'um bar- 
ril vasia e n*uma moeda de dois 
soldos (10 cêntimos, única moeda 
que existia em caixa. 

Eil-oa agora sentados no ban 
co dos réoa, respondendo ' a uma 
policia correccional por crime de 
resistência e aggresaão aos agen- 
tes da aetoridade. 

«■ 
* * 

Narremos o facto: 
Os dois soei os tinham sabi- 

do de S. Diniz, levando o pipote 
de aguardente. Chegados a La 
Chapelle, Sariol disse para Tur- 
ban; 

—Olha lá! You beber uma 
chiniia! 

— Ora essa! Não faças cere- 
mouia! Então isso é só beber e na- 
da maisV Olha que a aguardente 
não ó só tua... E' da Sociedade! 

— Teus razão,replica Sariolj 
e como a sociedade é de nós am- 
bos, e cada copo custa quatro sol- 
dos, em eu te pagando dois já não 
tens que dizer .. » 

— Isso agora é outra cousa! 
.. .Estás no teu direito. Dá cá 
dois soldos e bebe lá chiuita. 

Sariol paga oa dois soldoe o 
saboreia a desejada pingoita. 

Mais deante Turban diz, por 
sua vez, a Sariol : 

—Vou seguir o teu exemplo... 
You beber também uma chiniia. 

—Pois sim, mas teus que pa- 
gar-me dois soldos. 

——Isso é dos livros !... Pois 
podéra l 

Turban bebo também a sua 
pinga o restitue ao sócio a moeda 
de dois soldos que este, momen- 
tos antes, lhe entregara. 

—Chegados á estrada de La 
Révolte, Sariol prosegue : 

—Sabes uma coisa, T urbanV 
A rija não é nada má ! E como ó 
baratinha, toca a aproveitar..^ 
Cimo custa dois soldos em vez cio 
qtuatro, vou beber outra diiníta ! 

U iiocio adheve u proposta, o 

torna a receber a moeda de dois 
soltos. Passados cinco minutos, 
Turban diz : 

—O' Sariol tu és um barra... 
Tu é que tens rasão, meu rapaz... 
Como a coisa nos fica por metade 
do preço, não vale a pena estar- 
mos com economias ! 

E esvagia outra chiniia, dan- 
do novamente ao socio a moeda 
de dois soldos, um tanto habitua- 
da já áquellas respetidas viagens 
do ida e volta. 

Chegados á ponte que fica á 
entrada de S. Diniz, os dois sooios 
tinham permutado já uuuus çi/ico 
ou seis vezes a eterna moeda de 
dois soldos, não cessando de elo- 
giar a luminosa idéa que tinham 
tido de ir á feira vender a aguar- 
dente a quatro soldos cada copo. 

Escusado é dizer qne, quan- 
do chegaram á feira, já não tinham 
uma noção muito perfeita do ne- 
gocio que iam realisar avigoran- 
do-se-lhes, de instante a instante 
no espirito a firme convicção da 
que, quanto mais bebiam, maiores 
lucros auferiam. Possuídos desta 
íciiz idéa, que lhes sorria como o 
non pias ultra das combinações 
commerciaes, obrigaram a moeda 
de dois soldos a executar uma se- 
rie vertiginosa de successivas via- 
gens, até que n'um bello monte, 
já vasio de todo o pipote, Turban, 
bradou para o companheiro : 

—Então que é isto.?... Fi- 
zestel-a ! bonita... Comprámos seis 
francos de aguardente... vende- 
se tudo e só temos dois soldos ení 
caixa í 

—O que estás tu paraahi a 
dizer ?... Dois soldos só... 86? 

—Só, sim... Nem mais na- 
da ! 

—Então és tu um ladrão!... 
Roubaste os fundos da sociedade!.. 

D'ahi segue-se uma explica- 
ção a schjco e a pontapé, que ori- 
ginou a intervenção da policia a 
o delicto de que os dois réos eram 
accusados. 

S-- 
O tribunal condemnou-os a 

oito dias de cadeia cada um. 
Se foi para educar os íilboe 

que emprehenderam tão original 
negocio, melhor será que, para 
outra vez, procurem alguma comf 
biuaçào, embora menos original, 
mas que, pelo menos, lhes garan- 
ta a integridade das costellas. 

Jules Moireaux. 

Quando na villa d'Arruda so 
mandou fazer o chafariz com seu 
tanque para o gado beber, coir- 
ciuida a obra, vem a camará pro- 
ceder á cumpeteute vistoria o ap- 
provai-a. 

Alguns dos camaristas acha- 
ram que a obra tinha o graneis 
defeito de ser muito alta e que> 
por isso, o gado não podia beber 
a seu com modo. Outros entendiam 
que as medidas tinham sido bem 
tomadas. N'este debate intervekvt» 
presidente que era alguma coisa 
assomado. 

O presidente pretendia verifi- 
car de qual dos lados estava a ra- 
zão, por meio de verificação com 
uma alimaria. Não podendo obtev- 
se esta, elle proprio se desvia um 
pouco c depois investe para o cha- 
farizf aborda-o, inclma-sc um pou- 
co e diz: 

—Os senhores quo desappro- 
vara a obra não têem razão. Eu 
que não sou muito alto, bebo n'el- 
W*.,. Ora, onde cu bebo, bebe t*. 
eu ceinuiodo to Ia s qualqnir oããía. 
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# FAZENOâS PARA INVERNO 

Éstu Empresa, aiimntcia aos laeigacen^es queseen 

catTCga de âmeraes no concelho de Melgaço, como se 

paj-adamenle ibríiece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Eouírata íunet-aes de luxo, incliikdo cea do madei- 

ra dourada. 

Dirigir á 'JLlIia iprescíí, n i í i ei»a,i • I a - 

MO NA O. 

^li&r- muito ^ gaiiliat pouco é o 

systema adoptodo na 
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3^ PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

--42*-- 

Giiegou a este estabelecirnenío grande e vailarlo sortido 
de fazendas próprias para a presente# estação de inverne, que 
se vendem mais Baratas que na Galiisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento cia ma a 
attenção, e pede aos seus numerosos íreguezes-e amigos a iineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos; 

Fianéllas de còr para factos. Gostos lindissimos. 
Cazerairas. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Clieviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Clieviotes a 000 reis. 
Chailes a 000 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas ds lã para'^vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 00 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
-Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde TOO reis a 180, o que lia de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cetins, 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os géneros de mercearia. 
E muitos outros artigos quoltado vendo por preços sem com- 

petência. 
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LÍTTEBÂBSÂS 

íltiKfl da Afíc em rort^al— R. 
Ortigão. 

;<aila — Julio Dantas. 
ÍVoiVoS — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a serio— Alberto Bra- 

mào. 
A OíKimar Cariuchos — Silva 

Porto. 
liliiiios dias dc Aiexsudie Her- 

culm 

Acceitair.-se asaigoaíuras pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Oentvo (Tassignaiuras Man- 
são. 

flio M MIVOM 

I>0 

Ge^-as^ .-m. "E®® 
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Principe supeidlna. 

Prmcipe íina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito s« 

perior á de fabrico particuj 

é muito recoramendavêl pe- 

la modicidade de preço. 
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O primeiro jornal de modas de Portugal e BraziJ. Briudes a 
todos os assiguantes. 

(Anni 4:000 reis 28:000 reis 
ASSiGNATURAS. Semestre 2.TOO reis Partilhai 15:000 reis Itp-iyil 

(Trinestre ITOO^reis ' 8:000 rois 
Toda a correspondência leve «er dirigida p?ra Guillard Aillaud A C* 
Boulevard Montparnas», 9 Paris ou para Lisboa— Rua Aurca 2-i-> 

Segiriflo aiino c:e puol'açào IHibUca-se rs quintas fcicRg 

ESTABELECIMENTO COMMERCiAL 

Na loja dc FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FKANCISCÒ DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íreguezes 
um vaiisdisfirro sortido de generos, dc mercearia, ferro, ferragens 
panei las de ferro e muitos outros artigos era miudezas, propriqs pa- 
ra sapateiros, e tnmanqueiros bem assim grande variedade cm sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
'l.or RODRIGO, e encarrega-se dc todos os despachos de mercudo- 

1 ias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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PfiEÇOS DE AWHJMS 

Continente, aono.. .. .1:200 rs. 
> > semestre... 6U0 > 

Brazil anno..... ...3:200 > 

Colouia    2:250 » 
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y Linha ...30 rs. 
Repetições   .20 rs. 

Annuuoios pennentes 
preços oonveaciots. 

Na typographia d'0 Alta 
Minha—Monsão. Imprimem-sp fa- 
cturas, memoranduiis, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatTo, participações de casa- 

mentos,Convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semana© 
em qualquer formato. 

[ Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 

professores e outros impressos etu 
deposito. 

CariÒes de visita, brancos desde 
^00 a 000 reis, de Ivio desde OOO 
a l&OOO reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

2sa officitiàe composição e impressão do jornal O AUIO MI- 
NHO, em MONO—Éua do Dr. Alvares do -a nN 12. 21. 

EDiTOiLRyjWo Fernandes Fercr 
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